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INTRODUÇÃO

Marsupiais de nichos similares apresentam diferenças
morfológicas e comportamentais a fim de evitarem
maior competição interespećıfica (Palma, 1996). Es-
tas diferenças, por sua vez, determinam o uso distinto
da estrutura do hábitat como a disponibilidade de su-
portes ou a conectividade entre os estratos verticais e
horizontais da floresta (Charles - Dominique et al.,
., 1981). Vieira (2006) sugere que os gêneros Graci-
linanus e Mamosops, por apresentarem nichos simila-
res, fazem utilização diferencial dos estratos verticais
da floresta. Porém, nenhum estudo buscou comparar
quais outros parâmetros da estrutura do habitat estão
relacionados aos locais de ocorrência de espécies des-
ses gêneros. Este estudo pretende responder quais as
variáveis da estrutura do hábitat diferenciam os locais
de ocorrência de Gracilinanus microtarsus e Marmo-
sops incanus em fragmentos de Mata Atlântica.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi analisar a diferença da estru-
tura do hábitat entre os locais de ocorrência de Marmo-
sops incanus e Gracilinanus microtarsus em fragmen-
tos florestais de Mata Atlântica do Sul da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada durante os meses de
outubro de 2010 a março de 2011 em seis transectos
lineares de 500 m, em fragmentos florestais na Reserva
Biológica e Refúgio de Vida Silvestre de Una. Em
cada transecto foram estabelecidas estações de captura
compostas por quatro armadilhas (duas Sherman no
sub - bosque a 1,5 m de altura e duas Tomahawk no
solo) intercaladas em intervalos de 25 m, totalizando
20 estações de captura e 80 armadilhas por fragmento.
A armadilhagem ocorreu durante seis noites consecu-
tivas e todas as armadilhas foram iscadas com uma
mistura de fubá, pasta de amendoim, banana, sardi-
nha e óleo de f́ıgado de bacalhau. Nos intervalos de
25 metros onde houve captura destas espécies, foram
mensurados os seguintes parâmetros da estrutura da
floresta: abertura do dossel, analisada no programa
Gap Light Analyser 2.0 (Frazer et al., ., 1999), a
abundância de troncos mortos cáıdos, abundância de
troncos mortos em pé, abundância de árvores com li-
ana, abundância de palmeiras, mensurados através de
contagem direta e a circunferência das árvores a al-
tura do peito (CAP ¿ 31,4 cm) em 10 indiv́ıduos sele-
cionados através do método do vizinho mais próximo
(Clark & Evans, 1954). Análise de Variância (ANOVA)
foi realizada para testar se houve diferença significativa
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dos parâmetros da estrutura da floresta entre os locais
dessas duas espécies. Este trabalho é parte integrante
do projeto de pesquisa intitulado “Caracterização dos
fragmentos florestais de Mata Atlântica da Reserva
Biológica e Refúgio de Vida Silvestre de Una e con-
servação de mamı́feros terrestres e primatas ameaçados
de extinção”, financiado pelo Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

RESULTADOS

O esforço amostral total foi de 2880 armadilhas. Fo-
ram capturados sete indiv́ıduos de cada espécie. Dos
M. incanus, quatro foram capturados em armadilhas
do solo e três em armadilhas do sub - bosque. Dos
sete G. microtarsus, seis foram capturados no sub -
bosque. Os estratos onde as espécies foram captura-
das corroboram outros trabalhos que sugerem que G.
microtarsus é t́ıpico de dossel, sendo ocasionalmente
capturado no solo (e.g. Passamani, 1995) e M. inca-
nus é considerado escansorial, sendo capturado tanto
no solo como no sub - bosque (Loretto & Vieira, 2008).
A comparação dos locais de ocorrência para as duas
espécies mostrou que M. incanus esteve presente em
ambientes com maior abertura de dossel (F = 9,892; p
= 0,008), maior CAP médio das árvores (F = 22,117;
p = 0,001) e maior abundância de árvores com liana (F
= 15,211; p = 0,002). A abundância de troncos mor-
tos cáıdos, de troncos mortos em pé e a abundância de
palmeiras não apresentaram distinção entre os locais
de ocorrência destas duas espécies. A menor abertura
do dossel, ou seja, a maior conectividade entre as co-
pas das árvores, está mais associada à ocorrência de
G. microtarsus que a de M. incanus, uma vez que o
primeiro é essencialmente arboŕıcola, locomovendo - se
horizontalmente entre as copas das árvores podendo in-
clusive saltar pequenas distâncias entre ramos (Vieira,
2006). Lianas são elementos da estrutura da floresta de
grande contribuição para alguns animais, já que propi-
ciam uma fácil locomoção entre os estratos superiores
da floresta e o solo (Oates, 1987). Isto pode explicar
o motivo de M. incanus (escansorial) estar mais as-
sociado a ambientes com maior abundância de árvores
com liana que G. microtarsus (Loretto & Vieira, 2008).
Apesar de M. incanus estar relacionado a fragmentos
florestais de distintos tamanhos e isolamento e ainda ser
comum em florestas em estágios iniciais de regeneração
ou com alto grau de alteração (Pardini et al., 2005),
nossos resultados indicam que a espécie também está
presente em florestas maduras (com árvores de maior
diâmetro) menos modificadas.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo demonstraram que a aber-
tura do dossel, a abundância de árvores com lianas e a
circunferência das árvores são caracteŕısticas do hábitat
que distinguem os locais de ocorrência entre M. incanus
e G. microtarsus. Estas caracteŕısticas, por sua vez,
estão intimamente associadas ao padrão de locomoção
vertical ou horizontal destas duas espécies, evidenci-
ando que há certo grau de diferenciação de nichos e
consequente diminuição da competição interespećıfica.
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